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ANEXO 

 

ANEXO E DA RESOLUÇÃO CVM 80 

Comunicação sobre aumento de capital deliberado pelo conselho de administração 

 

O Conselho de Administração da Companhia aprovou em 04 de abril de 2023 o aumento do 

capital social de, no mínimo, R$179.778.888,00 (cento e setenta e nove milhões, setecentos 

e setenta e oito mil, oitocentos e oitenta e oito reais) e, no máximo, R$215.734.654,00 

(duzentos e quinze milhões, setecentos e trinta e quatro mil, seiscentos e cinquenta e quatro 

reais), mediante de emissão de ações ordinárias, nominativas, escriturais e sem valor 

nominal para subscrição privada, dentro do limite do capital autorizado (“Aumento de 

Capital”).  

 

Nos termos do Fato Relevante divulgado pela Companhia em 04 de abril de 2023, o 

Aumento de Capital será parcialmente subscrito e integralizado pelo Flama Special Return 

Fundo de Investimento em Participações Multiestratégia ("Fundo Flama") mediante a 

capitalização do crédito decorrente do fechamento da transação descrita no referido Fato 

Relevante. 

 

Como vantagem adicional aos subscritores de Ações no Aumento de Capital, serão 

atribuídos 2 (dois) bônus de subscrição, de séries distintas, para cada Ação subscrita 

(“Bônus de Subscrição”).  

 

Sujeito aos termos e condições descritos a seguir, na hipótese de subscrição integral do 

Aumento de Capital, e exercício da totalidade dos dois bônus de subscrição até o seu 

vencimento, a Companhia poderá ter um aumento de capital adicional de até R$ 

321.816.590,76 (trezentos e vinte e um milhões, oitocentos e dezesseis mil, quinhentos e 

noventa reais e setenta e seis centavos). 

 

Para fins desta Comunicação, considerar-se-á(ão) “Dia(s) Útil(eis)” qualquer dia que não 

seja sábado, domingo ou feriado nacional ou, ainda, quando não houver expediente 

bancário na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo.  

 

1. O emissor deve divulgar ao mercado o valor do aumento e do novo capital 

social, e se o aumento será realizado mediante: (i) conversão de debêntures ou outros 

títulos de dívida em ações; (ii) exercício de direito de subscrição ou de bônus de 

subscrição; (iii) capitalização de lucros ou reservas; ou (iv) subscrição de novas 

ações.  

 

(i) Valor do aumento:  
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O valor do Aumento de Capital será no montante de, no mínimo, R$179.778.888,00 (cento 

e setenta e nove milhões, setecentos e setenta e oito mil, oitocentos e oitenta e oito reais) 

(“Subscrição Mínima”) e, no máximo, R$215.734.654,00 (duzentos e quinze milhões, 

setecentos e trinta e quatro mil, seiscentos e cinquenta e quatro reais).  

 

(ii) Subscrição de novas ações:  

 

O Aumento de Capital será realizado mediante a emissão, para subscrição privada, de 

novas ações ordinárias, nominativas, escriturais e sem valor nominal (“Ações”) 

correspondentes a, no mínimo, 6.199.272 (seis milhões, cento e noventa e nove mil, 

duzentos e setenta e duas) Ações (“Quantidade Mínima de Ações”) e, no máximo, 7.439.126 

(sete milhões, quatrocentos e trinta e nove mil, cento e vinte e seis) Ações. Será admitida a 

subscrição parcial e, neste caso, sendo admitida homologação parcial do aumento de capital 

caso seja verificada a subscrição da Quantidade Mínima de Ações, correspondente à 

Subscrição Mínima.  

 

(iii) Novo capital social:  

 

Considerando o preço de emissão de R$29,00 (vinte e nove reais) por Ação, que será 

destinado integralmente ao capital social da Companhia, após o Aumento de Capital, o 

capital social da Companhia, anteriormente no valor de R$1.606.625.442,65 (um bilhão, 

seiscentos e seis milhões, seiscentos e vinte e cinco mil, quatrocentos e quarenta e dois 

reais e sessenta e cinco centavos), representado por 22.415.794 (vinte e dois milhões, 

quatrocentas e quinze mil, setecentas e noventa e quatro) ações, passará a ser de, no 

mínimo, R$1.786.404.330,65 (um bilhão, setecentos e oitenta e seis milhões, quatrocentos 

e quatro mil, trezentos e trinta reais e sessenta e cinco centavos), representado por 

28.615.066 (vinte e oito milhões, seiscentas e quinze mil, e sessenta e seis) ações, e, no 

máximo, R$1.822.360.096,65 (um bilhão, oitocentos e vinte e dois milhões, trezentos e 

sessenta mil, noventa e seis reais e sessenta e cinco centavos), representado por 

29.854.920 (vinte e nove milhões, oitocentas e cinquenta e quatro mil, novecentas e vinte)  

ações, dependendo da quantidade de Ações que for subscrita.  

 

2. Explicar, pormenorizadamente, as razões do aumento e suas consequências 

jurídicas e econômicas:  

 

O Aumento de Capital tem por finalidade viabilizar a quitação do crédito detido pelo Fundo 

Flama perante a Companhia, no valor de R$179.778.888,00 (cento e setenta e nove milhões, 

setecentos e setenta e oito mil, oitocentos e oitenta e oito reais) (“Crédito”), decorrente do 

fechamento do Contrato de Investimento, tendo como contrapartida a emissão de Ações 

para o Fundo Flama. 
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A operação objeto do Contrato de Investimento firmado com o Fundo Flama, cujo passo final 

é o Aumento de Capital com a emissão de Ações para o Fundo Flama, representa uma 

etapa importante no processo de reestruturação financeira e operacional da Companhia.  

 

O Crédito foi formado em contrapartida devida pela Companhia ao Fundo Flama em 

decorrência do Contrato de Investimento. 

 

Mediante a consumação do Aumento de Capital e quitação do Crédito, a Companhia deverá 

reconhecer, ao longo dos próximos 36 (trinta e seis) meses, uma redução do fluxo de caixa 

que seria consumido pelos passivos operacionais decorrentes do legado (lançamentos 

anteriores a 2019) no valor do Crédito. Em contrapartida, o Fundo Flama receberá um 

número de Ações da Companhia correspondente à divisão do valor do Crédito pelo preço 

de emissão do Aumento de Capital. 

 

Esta é uma das iniciativas constantes do compromisso da administração da Companhia com 

a solução do legado e a otimização da sua estrutura de capital, de forma a aumentar sua 

capacidade de investimento desenvolvimento e aprovação de novos lançamentos, no 

melhor interesse da Companhia e de seus stakeholders. 

 

Caso o Aumento de Capital seja integralmente subscrito e integralizado, o Fundo Flama 

deverá deter, mediante a homologação do Aumento de Capital, participação na Companhia 

correspondente a 20,8% do seu capital social. 

 

Além da subscrição das Ações, o Fundo Flama e os demais acionistas que participarem do 

Aumento de Capital receberão 2 (dois) Bônus de Subscrição para cada 1 (uma) Ação 

subscrita, nos termos deste Aviso aos Acionistas. 

 

O Aumento de Capital poderá levar à diluição societária da participação dos atuais acionistas 

da Companhia que optem por não exercer seu direito de preferência para a subscrição das 

novas Ações. Não obstante, o acionista poderá optar por vender seus direitos de subscrição 

na B3, ao invés de subscrever novas ações.  

 

Os Bônus de Subscrição serão atribuídos como vantagem adicional apenas aos acionistas 

que participarem do Aumento de Capital. Assim, tanto os acionistas que optarem por não 

participar do Aumento de Capital, como aqueles que participarem, mas não exercerem os 

seus Bônus de Subscrição, também poderão ser diluídos. Tal diluição será verificada ao 

longo do tempo, caso os Bônus de Subscrição sejam exercidos pelos demais acionistas até 

o prazo de vencimento.  

 

Os acionistas que participarem do Aumento de Capital e receberem Bônus de Subscrição 

poderão também optar por vende-los na B3, ao invés de exercê-los para adquirir novas 

ações.  
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3. Fornecer cópia do parecer do conselho fiscal, se aplicável:  

 

Não aplicável, uma vez que a Companhia não possui Conselho Fiscal instalado.  

 

4. Em caso de aumento de capital mediante subscrição de ações, o emissor deve:  

 

(i) descrever a destinação dos recursos:   

 

Os valores referentes à capitalização do Crédito detido pelo Fundo Flama têm como 

contrapartida a redução de parte do passivo operacional da Companhia decorrente de seus 

lançamentos anteriores a 2019 (legado), detidos pelas sociedades adquiridas pelo Fundo 

Flama nos termos do Contrato de Investimento. Caso os acionistas da Companhia exerçam 

o direito de preferência na subscrição de Ações, os eventuais recursos adicionais captados 

por este meio serão destinados às atividades operacionais e de capital de giro da 

Companhia, em consonância com o seu plano de negócios, de forma a aumentar sua 

capacidade de investimento no desenvolvimento e aprovação de novos lançamentos e 

outras despesas operacionais. 

 

(ii) informar o número de ações emitidas de cada espécie e classe:  

 

Para o Aumento de Capital, serão emitidas, no mínimo, 6.199.272 (seis milhões, cento e 

noventa e nove mil, duzentos e setenta e duas) Ações (“Quantidade Mínima de Ações”) e, 

no máximo, 7.439.126 (sete milhões, quatrocentos e trinta e nove mil, cento e vinte e seis) 

Ações.  

 

(iii) descrever os direitos, vantagens e restrições atribuídos às ações a serem 

emitidas:  

 

As Ações a serem emitidas farão jus, em igualdade de condições com as ações atualmente 

existentes, a todos os benefícios, inclusive a dividendos, juros sobre o capital próprio e 

eventuais remunerações de capital que vierem a ser declarados pela Companhia após sua 

emissão. 

 

Além disso, como vantagem adicional aos acionistas subscritores das novas Ações, serão 

atribuídos os Bônus de Subscrição, nos termos, condições e quantidades indicados neste 

documento. 

 

(iv) informar se partes relacionadas, tal como definidas pelas regras contábeis que 

tratam desse assunto, subscreverão ações no aumento de capital, especificando os 

respectivos montantes, quando esses montantes já forem conhecidos:  
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A Companhia não recebeu indicações formais de quaisquer partes relacionadas acerca do 

seu eventual interesse de participação no Aumento de Capital. 

 

(v) informar o preço de emissão das novas ações:  

 

O preço de emissão das Ações será de R$29,00 (vinte e nove reais) por Ação. 

 

(vi) informar o valor nominal das ações emitidas ou, em se tratando de ações sem 

valor nominal, a parcela do preço de emissão que será destinada à reserva de capital:  

 

Não aplicável, uma vez que as ações de emissão da Companhia não possuem valor nominal 

e nenhuma parcela do preço de emissão será destinada à reserva de capital.  

 

(vii) fornecer opinião dos administradores sobre os efeitos do aumento de capital, 

sobretudo no que se refere à diluição provocada pelo aumento:  

 

Como mencionado, mediante a consumação do Aumento de Capital e quitação do Crédito, 

a Companhia deverá reconhecer, ao longo dos próximos 36 (trinta e seis) meses, uma 

redução do fluxo de caixa destinado à solução dos passivos operacionais decorrentes do 

legado (lançamentos anteriores a 2019) no valor do Crédito. Em contrapartida, o Fundo 

Flama receberá até 6.199.272 (seis milhões, cento e noventa e nove mil, duzentos e setenta 

e duas) Ações da Companhia. 

 

Esta é uma das iniciativas constantes do compromisso da administração da Companhia com 

a solução do legado e a otimização da sua estrutura de capital, de forma a aumentar sua 

capacidade de investimento no desenvolvimento e aprovação de novos lançamentos, no 

melhor interesse da Companhia e de seus stakeholders. 

 

Tendo em vista que será assegurado aos acionistas da Companhia o direito de preferência, 

nos termos do artigo 171 da Lei das S.A., não haverá diluição societária dos acionistas que 

subscreverem as novas Ações na proporção de suas respectivas participações no capital 

social da Companhia e aos que exercerem seus Bônus de Subscrição dentro dos prazos 

descritos. Somente serão diluídos os acionistas que optarem por não participar do Aumento 

de Capital, e/ou que, se participarem, não exercerem os Bônus de Subscrição no prazo.  

 

Além dos benefícios econômicos para a Companhia decorrentes da redução de seu passivo 

operacional, a administração entende que o preço de emissão das Ações e o preço de 

exercício dos Bônus de Subscrição foram fixados nos termos da Lei das S.A. e com base 

em uma negociação entre partes independentes, de modo a não causar diluição econômica 

injustificada para os atuais acionistas da Companhia, conforme exposto no próximo item.  

 



 

17 
 

JUR_SP - 48364176v3 - 685276.485265 

(viii) informar o critério de cálculo do preço de emissão e justificar, 

pormenorizadamente, os aspectos econômicos que determinaram a sua escolha:  

 

O preço por Ação no Aumento de Capital e o preço de exercício dos Bônus de Subscrição 

foram determinados com base em uma negociação entre a administração da Companhia e 

o Fundo Flama, partes absolutamente independentes entre si, levando em consideração, ao 

tempo de sua negociação, a perspectiva de rentabilidade da Companhia nos termos do art. 

170, §1º, III da Lei das S.A. 

 

O preço por Ação de R$29,00 (vinte e nove reais) foi determinado após uma avaliação 

detalhada da capacidade operacional e financeira da Alphaville pelo Fundo Flama, e guarda 

referência com a cotação das ações da Companhia à época da assinatura do primeiro 

acordo de investimento na Companhia, conforme anunciado em Fato Relevante de 16 de 

agosto de 2022. 

 

O Bônus de Subscrição – Série 1 tem como finalidade última permitir um ajuste econômico 

do preço de emissão das Ações, dependendo do resultado dos lançamentos da Companhia 

no período de até 12 meses contados da data deste Aviso aos Acionistas. 

 

O Volume Lançamentos de novos projetos é uma métrica comumente utilizada no mercado 

imobiliário, como forma de avaliar o potencial de geração de resultado de uma Companhia 

e, em última instância, seu valor econômico.  

 

O Volume de Lançamentos reflete a quantidade de novos produtos colocados no mercado 

pela Companhia e, consequentemente, seu potencial de venda, receita e lucro. Por isso, o 

Volume de Lançamentos é um indicador antecedente da potencial rentabilidade da ação da 

companhia. Não obstante, o Volume de Lançamentos não deve ser utilizado como único 

indicador de provável rentabilidade da ação da companhia, tendo em vista que a 

rentabilidade efetiva da Companhia está vinculada a diversos outros fatores futuros e 

incertos, tanto internos quanto externos. 

 

Desta forma, considerando os termos e condições do Bônus de Subscrição – Série 1, e 

dependendo do Volume Lançamentos da Companhia no período de até 12 (doze) meses 

após esta data, o exercício de um Bônus de Subscrição – Série 1 resultará, em princípio, 

em um ajuste econômico do preço de emissão de cada Ação da seguinte forma: 

 

 Não exercício 

do bônus 

VGV inferior a 

R$850mm 

VGV entre 

R$850mm e 

R$1bi 

VGV superior 

a R$1bi 

Preço por 

Ação 

“Ajustado” 

R$29,00 R$14,51 R$27,17 R$28,83 
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O Bônus de Subscrição – Série 2, por sua vez, tem a finalidade de economicamente ajustar 

(somente para menos de R$29,00 (vinte e nove reais), e nunca para mais) o preço de 

emissão no Aumento de Capital, caso a Companhia emita novas ações em aumento de 

capital por preço inferior ao preço de emissão no Aumento de Capital.  

 

A Administração reitera que o preço de emissão das Ações, conforme eventualmente 

ajustado pelos dois Bônus de Subscrição, decorreu de uma negociação entre a Companhia 

e o Fundo Flama, partes independentes entre si, reforçando a conclusão de que o valor do 

Aumento de Capital reflete adequadamente o valor de mercado da Companhia e sua 

perspectiva de rentabilidade futura. 

 

(ix) caso o preço de emissão tenha sido fixado com ágio ou deságio em relação ao 

valor de mercado, identificar a razão do ágio ou deságio e explicar como ele foi 

determinado:  

 

Não aplicável, tendo em vista que o preço de emissão foi determinado com base em 

perspectiva de rentabilidade futura. 

 

(x) fornecer cópia de todos os laudos e estudos que subsidiaram a fixação do 

preço de emissão:  

 

Não houve emissão de laudo para subsidiar a fixação do preço de emissão.  

 

(xi) informar a cotação de cada uma das espécies e classes de ações do emissor 

nos mercados em que são negociadas, identificando:  

 

As ações ordinárias de emissão da Companhia (B3: AVLL3) passaram a ser negociadas na 

B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão, a partir de 11 de dezembro de 2020. 

 

(a) cotação mínima, média e máxima de cada ano, nos últimos 3 (três) anos: 

 

Em R$ 2020* 2021 2022 

Mínima N/A  18,00   5,00  

Média simples N/A  26,34   20,40  

Máxima N/A  32,30   32,87  

* A partir de 11/12 

 

(b) cotação mínima, média e máxima de cada trimestre, nos últimos 2 (dois) anos: 

 

Em R$ 2T21 3T21 4T21 1T22 2T22 3T22 4T22 1T23 

Mínima 21,51  25,05  18,00  27,37  16,87  14,37  5,00  1,90  
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* A partir de 11/12 

 

(c) cotação mínima, média e máxima de cada mês, nos últimos 6 (seis) meses: 

 

Em R$ out/22 nov/22 dez/22 jan/23 fev/23 mar/23 

Mínima 9,30  5,00  5,94  7,00  9,30  1,90  

Média 

simples 

12,25  6,47  7,04  7,91  9,99  5,34  

Máxima 14,58  9,65  8,20  9,90  10,10  9,90  

 

(d) cotação média nos últimos 90 (noventa) dias; 

 

Em R$  

Média simples 7,62 

 

(xii) informar os preços de emissão de ações em aumentos de capital realizados 

nos últimos 3 (três) anos: 

 

Data # de Ações Preço Valor Total 

2022 N/A N/A N/A 

2021 N/A N/A N/A 

2020 10.372.630 29,50 R$305.992.585,00 

 

(xiii) apresentar o percentual de diluição potencial resultante da emissão: 

 

Os acionistas que não subscreverem nenhuma nova Ação durante o período para exercício 

do direito de preferência terão suas respectivas participações no capital social da 

Companhia diluídas em, no mínimo, 21,7% (se verificada a Subscrição Mínima) e, no 

máximo, 24,9%, se exercidas todas as Ações, a depender do número de novas Ações a 

serem efetivamente emitidas no Aumento de Capital, tendo sido incluídas nesse cálculo as 

Ações que se encontram em tesouraria. 

 

Se incluído o Bônus de Subscrição – Série 1 que será entregue como vantagem adicional, 

os acionistas que não participarem do Aumento de Capital poderão ter suas respectivas 

participações no capital social da Companhia diluídas em até 39,9%, considerando o cenário 

em que o Aumento de Capital seja integralmente subscrito e todos os Bônus de Subscrição 

sejam exercidos. Se incluído o Bônus de Subscrição – Série 2 a diluição potencial dos 

Média 

simples 

25,56  29,04  28,35  30,59  23,26  19,20  8,98  6,84  

Máxima 27,50  32,30  31,94  32,87  32,50  23,00  14,58  10,10  
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acionistas estará sujeita à aplicação da fórmula do Bônus de Subscrição – Série 2, não 

sendo possível determina-la de antemão. 

 

(xiv) informar os prazos, condições e forma de subscrição e integralização das 

ações emitidas: 

 

(a) Prazo de Exercício do Direito de Preferência:  

 

Os titulares de Ações da Companhia poderão exercer o direito de preferência para a 

subscrição das novas Ações, podendo subscrever ou ceder tal direito para que terceiros o 

façam, no período de 12 de abril de 2023 (inclusive) a 12 de maio de 2023 (inclusive), na 

proporção da posição acionária que possuírem no capital da Companhia no fechamento do 

pregão da B3 do dia 11 de abril de 2023.  

 

(b) Condições e Forma de Integralização:  

 

As Ações serão integralizadas: 

 

(i) à vista, em moeda corrente nacional, no ato da subscrição, observadas as regras e 

procedimentos próprios do Banco Bradesco S.A., agente escriturador das ações de 

emissão da Companhia ("Escriturador"), e da Central Depositária de Ativos da B3 

(“Central Depositária de Ativos”); ou  

 

(ii) no caso do Fundo Flama, mediante a capitalização do Crédito detido perante a 

Companhia.  

 

(c) Procedimento para Subscrição: 

 

(1) Os acionistas titulares de ações custodiadas na Central Depositária de Ativos deverão 

exercer o direito de subscrição por meio de seus agentes de custódia até 11 de maio de 

2023, conforme prazos e procedimentos estabelecidos pela B3. 

 

(2) Os acionistas cujas ações estiverem registradas no Escriturador deverão exercer seu 

direito de subscrição até 12 de maio de 2023, às 16h00, horário de Brasília, em qualquer 

agência do Escriturador em território nacional. O direito de preferência deverá ser exercido 

mediante assinatura do boletim de subscrição, conforme modelo a ser disponibilizado pelo 

Escriturador, e a entrega da documentação relacionada no item (e) abaixo, que deverá ser 

apresentada pelo acionista (ou cessionário de direito de preferência) para o exercício de seu 

direito de preferência diretamente no Escriturador. 

 



 

21 
 

JUR_SP - 48364176v3 - 685276.485265 

A ASSINATURA DO BOLETIM DE SUBSCRIÇÃO REPRESENTARÁ MANIFESTAÇÃO 

DE VONTADE IRREVOGÁVEL E IRRETRATÁVEL DE INTEGRALIZAR, NO ATO DA 

SUBSCRIÇÃO, AS AÇÕES SUBSCRITAS.  

 

(d) Cessão de Direitos:  

 

Observadas as formalidades aplicáveis, o direito de preferência relacionado à subscrição 

das Ações poderá ser cedido pelos acionistas da Companhia, nos termos do artigo 171, 

parágrafo 6º, da Lei das S.A. Os acionistas da Companhia que desejarem negociar seus 

direitos de preferência para subscrição poderão fazê-lo dentro dos prazos aqui previstos, 

devendo proceder com a antecedência necessária para permitir que os direitos de 

subscrição cedidos possam ser exercidos pelo respectivo cessionário dentro do referido 

período, conforme abaixo:  

 

(1) Os acionistas titulares de Ações de emissão da Companhia registradas nos livros de 

registro do Escriturador poderão ceder seus respectivos direitos de preferência mediante 

preenchimento de formulário de cessão de direitos próprio, disponível em qualquer agência 

do Escriturador em território nacional. 

 

(2) Os acionistas cujas Ações estiverem custodiadas na Central Depositária de Ativos que 

desejarem ceder seus direitos de subscrição deverão procurar e instruir seus agentes de 

custódia, observadas as regras estipuladas pela própria Central Depositária de Ativos.  

 

(e) Documentação para exercício ou cessão de direito de subscrição:  

 

Os titulares de direitos de subscrição custodiados na Central Depositária de Ativos que 

desejarem exercer seu direito de preferência ou ceder tal direito deverão consultar os seus 

agentes de custódia a respeito da documentação necessária.  

 

Os titulares de direitos de subscrição custodiados no Escriturador que desejarem exercer 

seu direito de preferência ou ceder tal direito, diretamente por meio do Escriturador, deverão 

apresentar os seguintes documentos:  

 

(1) Pessoa Física: (a) documento de identidade (RG ou RNE); (b) comprovante de inscrição 

no Cadastro de Pessoa Física (CPF); e (c) comprovante de residência; e  

 

(2) Pessoa Jurídica: (a) cópia autenticada do último estatuto consolidado e alterações 

posteriores e do instrumento de nomeação dos atuais diretores; (b) comprovante de 

inscrição no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJ); (c) cópia autenticada dos 

documentos societários que comprovem os poderes do signatário do boletim de subscrição; 

e (d) cópia autenticada do RG ou RNE, CPF e comprovante de residência do(s) signatário(s). 
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No caso de representação por procuração, deverá ser apresentado o instrumento público 

de mandato com poderes específicos, acompanhado dos documentos mencionados acima, 

conforme o caso, do outorgante e do procurador. Investidores residentes no exterior podem 

ser obrigados a apresentar outros documentos de representação, nos termos da legislação 

aplicável.  

 

(f) Crédito e Início de Negociação das Ações Subscritas:  

 

As Ações subscritas serão creditadas em nome dos subscritores em até 3 (três) Dias Úteis 

após o aperfeiçoamento do aumento do capital social pelo Conselho de Administração. O 

início da negociação das novas Ações na B3 ocorrerá após a homologação do aumento do 

capital social pelo Conselho de Administração. 

 

(xv) informar se os acionistas terão direito de preferência para subscrever as novas 

ações emitidas e detalhar os termos e condições a que está sujeito esse direito: 

 

Observados os procedimentos estabelecidos pelo Escriturador e pela Central Depositária 

de Ativos, será assegurado aos acionistas da Companhia o direito de preferência para 

subscrição das novas Ações emitidas. 

 

Os acionistas terão direito de preferência para subscrever ações na proporção de 

0,334961419 nova ação ordinária para cada 1 (uma) ação de que forem titulares, conforme 

a posição acionária que possuírem no capital da Companhia no fechamento do pregão da 

B3 do dia 11 de abril de 2023 (“Data de Corte”). Em termos percentuais, os acionistas 

poderão subscrever uma quantidade de novas ações que representem 33,4961419% do 

número de ações de que forem titulares no fechamento pregão da B3 da Data de Corte. 

 

As frações de ações decorrentes do cálculo do percentual para o exercício do direito de 

subscrição serão desconsideradas. 

 

As Ações de emissão da Companhia adquiridas a partir do dia 12 de abril de 2023 (inclusive) 

não farão jus ao direito de preferência pelo acionista adquirente, sendo negociadas ex-

direitos de subscrição. 

 

(xvi) informar a proposta da administração para o tratamento de eventuais sobras: 

 

Não serão admitidas as reservas de sobras. 

 

 

(xvii) descrever, pormenorizadamente, os procedimentos que serão adotados, caso 

haja previsão de homologação parcial do aumento de capital: 
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Tendo em vista a possibilidade de subscrição parcial com homologação parcial do Aumento 

de Capital, os subscritores poderão, no momento do exercício do direito de subscrição, 

condicionar sua decisão de investimento:  

 

(1) a que haja a subscrição da quantidade máxima das Ações objeto do Aumento de Capital; 

ou 

 

(2) a que haja a subscrição de uma determinada quantidade mínima de Ações objeto do 

Aumento de Capital, desde que tal quantidade não seja inferior à Quantidade Mínima de 

Ações, devendo indicar, nesta última hipótese, se deseja (a) receber a totalidade das Ações 

subscritas; ou (b) receber quantidade de Ações equivalente à proporção entre o número de 

Ações a serem efetivamente emitidas e o número máximo de Ações do aumento de capital. 

 

Caso tenha assinalado a opção prevista no item (2)(b) acima, o subscritor deverá indicar no 

ato da subscrição os seguintes dados, para que a Companhia possa devolver o valor 

excedente (que será o valor total pago pelo subscritor, reduzido na medida do montante de 

Ações a serem atribuídas ao subscritor conforme a respectiva opção assinalada): (i) banco; 

(ii) número da agência; (iii) número da conta corrente de sua titularidade; (iv) seu nome 

completo ou denominação social; (v) seu CPF ou CNPJ; (vi) seu endereço completo; e (vii) 

seu telefone para contato.  

 

Em caso de subscrição parcial do aumento de capital, o subscritor que condicionar sua 

subscrição ao atingimento de patamar de subscrição superior ao que vier a ser efetivamente 

verificado e homologado, receberá, em até 2 (dois) Dias Úteis contados da homologação do 

Aumento de Capital, a devolução dos valores por ele integralizados, sem juros ou correção 

monetária, sem reembolso e com dedução, se for o caso, dos valores relativos aos tributos 

incidentes. 

 

Não será possível a negociação de recibos de subscrição. Dessa forma, a Companhia não 

se responsabilizará por qualquer prejuízo decorrente da negociação de recibos de 

subscrição, uma vez que se encontram sujeitos a condições futuras e eventuais.  

 

Uma vez que será possível condicionar a subscrição do Aumento de Capital, conforme 

acima mencionado, não será concedido prazo adicional para a retratação da decisão de 

investimento, ainda que o Aumento de Capital tenha sido parcialmente subscrito (contanto 

que subscrito, ao menos, a Quantidade Mínima de Ações. 

 

(xviii) caso o preço de emissão das ações possa ser, total ou parcialmente, realizado 

em bens: (a) apresentar descrição completa dos bens que serão aceitos; (b) 

esclarecer qual a relação entre os bens e o seu objeto social; e (c) fornecer cópia do 

laudo de avaliação dos bens, caso esteja disponível. 
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Não aplicável, tendo em vista que o preço de emissão das ações não poderá ser realizado 

em bens.  

 

5. Primeiro Bônus de Subscrição 

 

Como vantagem adicional aos subscritores de Ações no Aumento de Capital, cada Ação 

subscrita dará direito ao recebimento de 2 (dois) bônus de subscrição, de séries distintas. 

 

Os termos e condições do bônus de subscrição da primeira série (“Bônus de Subscrição – 

Série 1”) estão descritos abaixo: 

 

(i) Quantidade. Serão emitidos até 7.439.126 (sete milhões, quatrocentos e trinta e 

nove mil, cento e vinte e seis) Bônus de Subscrição – Série 1. Cada Ação subscrita no 

Aumento de Capital dará direito a 1 (um) Bônus de Subscrição – Série 1. 

 

(ii) Direito de Subscrição. Cada Bônus de Subscrição – Série 1 dará ao seu titular o 

direito de subscrever 0,5 (meia) ou 1 (uma) ação ordinária da Companhia, de acordo com 

os lançamentos da Companhia (vide item “c” abaixo). Caso a totalidade dos Bônus de 

Subscrição – Série 1 seja exercida e respeitados eventuais ajustes por conta de 

arredondamento, os Bônus de Subscrição – Série 1 poderão resultar em uma potencial 

emissão de até (i) 3.719.063 (três milhões, setecentas e dezenove mil e sessenta e três) 

ações adicionais (caso cada Bônus de Subscrição – Série 1 confira ao seu titular o direito 

de subscrever 0,5 (meia) Ação da Companhia) ou (ii) 7.439.126 (sete milhões, quatrocentos 

e trinta e nove mil, cento e vinte e seis) ações adicionais (caso cada Bônus de Subscrição – 

Série 1 confira ao seu titular o direito de subscrever 1 (uma) Ação da Companhia). Caso o 

valor agregado dos Bônus de Subscrição – Série 1 exercidos por um detentor em 

determinado momento resulte em uma fração de ações, o número total de Ações subscritas 

será arredondado para o número inteiro imediatamente inferior. 

 

(iii) Preço de Exercício e Quantidade de Ações. O preço de exercício de cada Bônus 

de Subscrição – Série 1 e a quantidade de novas Ações a serem subscritas e integralizadas 

estarão vinculados aos lançamentos da Companhia no Período de Lançamentos, conforme 

definido abaixo, e será determinado da seguinte forma: 

 

(a) caso o maior Valor Lançamentos (conforme definido abaixo) em qualquer um 

dos Períodos de Lançamentos (conforme definido abaixo) seja maior que 

R$1.000.000.000,00 (um bilhão de reais): 

 

A. o preço de exercício para cada 1 (uma) Nova Ação será de R$28,50 

(vinte e oito reais e cinquenta centavos), ou, no caso de ocorrer um ou 

mais aumentos de capital da Companhia previamente ao exercício do 

Bônus de Subscrição – Série 1, e o preço de emissão de Ações da 



 

25 
 

JUR_SP - 48364176v3 - 685276.485265 

Companhia em qualquer destes aumentos de capital for inferior a 

R$28,50 (vinte e oito reais e cinquenta centavos), então o preço de 

emissão passará automaticamente a ser equivalente ao menor dentre os 

preços de emissão de referidos aumentos de capital prévios; e  

 

B. cada Bônus de Subscrição – Série 1 conferirá ao seu titular o direito de 

subscrever 0,5 (meia) nova Ação; 

 

(b) caso o maior Valor Lançamentos em qualquer um dos Períodos de 

Lançamentos seja maior que R$850.000.000,00 (oitocentos e cinquenta 

milhões de reais) e menor ou igual a R$1.000.000.000,00 (um bilhão de reais): 

 

A. o preço de exercício para cada 1 (uma) nova Ação será de R$23,50 (vinte 

e três reais e cinquenta centavos), que corresponde a 82,45% (oitenta e 

dois inteiros e quarenta e cinco centésimos por cento) do preço de 

exercício no caso do item “i” acima, ou, no caso de ocorrer um ou mais 

aumentos de capital da Companhia previamente ao exercício do Bônus 

de Subscrição – Série 1, e o preço de emissão de Ações da Companhia 

em qualquer destes aumentos de capital for inferior a R$23,50 (vinte e 

três reais e cinquenta centavos), então o preço de emissão passará 

automaticamente a ser equivalente a 82,45% (oitenta e dois inteiros e 

quarenta e cinco centésimos por cento) do menor dentre os preços de 

emissão de referidos aumentos de capital prévios; e 

 

B. cada Bônus de Subscrição – Série 1 conferirá ao seu Titular o direito de 

subscrever 0,5 (meia) nova Ação; e 

 

(c) caso o Valor Lançamentos em ambos os Períodos de Lançamentos seja igual 

ou menor que R$850.000.000,00 (oitocentos e cinquenta milhões de reais): 

 

A. o preço de exercício por cada 1 (uma) nova Ação será de R$0,01 (um 

centavo de real); e 

  

B. cada Bônus de Subscrição conferirá ao seu titular o direito de subscrever 

1 (uma) nova Ação. 

 

Para fins de esclarecimento, somente serão considerados como “aumentos de capital” da 

Companhia para fins de ajuste do preço de exercício dos Bônus de Subscrição – Série 1 os 

aumentos de capital mediante emissão de Ações em que os acionistas da Companhia 

tenham direito de preferência ou de prioridade para participar de tal aumento de capital. 

 

Sendo que: 
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"Valor Lançamentos" corresponderá ao valor geral de vendas ("VGV") dos 

empreendimentos imobiliários lançados pela Companhia (ou suas subsidiárias) no mercado 

durante um dos Períodos de Lançamentos; sendo certo que somente serão considerados 

para o cálculo do VGV o VGV dos empreendimentos imobiliários lançados pela Companhia 

em que, até a data do cálculo do VGV, tenham sido vendidas unidades correspondentes a 

pelo menos 25% (vinte e cinco por cento) de tal empreendimento.  

 

Para fins de esclarecimento, o VGV corresponderá exclusivamente à participação da 

Companhia nos empreendimentos imobiliários lançados durante um Período de 

Lançamentos, independentemente do VGV total do empreendimento. Os distratos de 

vendas eventualmente realizados não serão considerados para os fins da apuração do 

atingimento de vendas de pelo menos 25% (vinte e cinco por cento) de tal empreendimento. 

 

"Período de Lançamentos" corresponderá a (i) o período de 12 (doze) meses contados de 

5 de abril de 2022, ou (ii) o período de 12 (doze) meses contados de 4 de abril de 2023. 

 

A Companhia deverá, até 40 (quarenta) dias úteis contados do encerramento de cada 

Período de Lançamentos, divulgar ao mercado o respectivo Valor Lançamentos, em 

conjunto com a respectiva memória de cálculo, desde que tal divulgação não conflite com o 

calendário de divulgações de informações financeiras pela Companhia ou possa resultar em 

violação da regulamentação da Comissão de Valores Mobiliários, casos em que a 

divulgação poderá ser adiada, para divulgação simultânea com a próxima divulgação 

trimestral da Companhia. O Valor Lançamentos deverá ser certificado por uma empresa 

dentre a Deloitte Touche Tohmatsu Auditores Independentes, a Ernst & Young Auditores 

Independentes, a KPMG Auditores Independentes ou a PricewaterhouseCoopers Auditores 

Independentes, excetuando-se aquelas empresas que prestem serviços de auditoria ou 

consultoria à Companhia. 

 

(iv) Aumento de Capital Potencial. Caso a totalidade dos Bônus de Subscrição – Série 

1 seja emitida, e a totalidade dos Bônus de Subscrição – Série 1 seja exercida no cenário 

em que o Valor Lançamentos seja superior a R$1.000.000.000,00 (um bilhão de reais), o 

aumento de capital na Companhia poderá ser de até R$106.007.545,50 (cento e seis 

milhões, sete mil, quinhentos e quarenta e cinco reais e cinquenta centavos), dentro do limite 

do capital autorizado, respeitados eventuais ajustes por conta de arredondamento. 

 

(v) Prazo de Exercício. Cada Bônus de Subscrição – Série 1 poderá ser exercido 1 

(uma) única vez, por discricionariedade de seu titular, no período entre: 

 

(a) o 5º (quinto) dia útil após a divulgação do Valor Lançamentos referente ao 

primeiro Período de Lançamentos, caso o referido Valor Lançamentos seja 

maior que R$1.000.000.000,00 (um bilhão de reais), ou o 5º (quinto) dia útil 
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após a divulgação do Valor Lançamentos referente ao segundo Período de 

Lançamentos, o que ocorrer primeiro ("Início Período Subscrição"); e 

 

(b) o segundo aniversário do Início Período Subscrição ("Fim Período 

Subscrição"). 

 

Entre o Início Período Subscrição e o Fim Período Subscrição, o titular poderá exercer o 

Bônus de Subscrição – Série 1 nas seguintes janelas:  

 

(a) ao longo dos últimos 10 (dez) Dias Úteis de cada período de três meses 

contados do Início Período Subscrição; ou 

 

(b) ao longo do período do direito de preferência em aumentos de capital da 

Companhia realizados entre o Início Período Subscrição e 30 (trinta) dias 

antes do Fim Período Subscrição ("Janelas Subscrição"). 

 

Para fins de clareza, no momento da divulgação do Início Período Subscrição, a Companhia 

divulgará também as datas de cada uma das Janelas Subscrição. 

 

Os Bônus de Subscrição – Série 1 que não tiverem sido exercidos até o Fim Período 

Subscrição serão extintos automaticamente de pleno direito. 

 

(vi) Procedimento de Exercício e Pagamento. A subscrição das ações decorrentes do 

exercício de cada Bônus de Subscrição – Série 1 dar-se-á no ato do exercício do direito e a 

integralização das ações então subscritas se dará em moeda corrente nacional e à vista no 

ato da subscrição, obedecidas as regras e procedimentos próprios do Escriturador e da 

Central Depositária de Ativos, conforme o caso.  

 

(vii) Dividendos e Outros Benefícios. As Ações emitidas em decorrência do exercício 

dos Bônus de Subscrição – Série 1 farão jus de forma integral a todos os benefícios, 

incluindo dividendos, juros sobre o capital próprio, bonificações e eventuais remunerações 

de capital que vierem a ser declarados pela Companhia a partir da data de entrega das 

respectivas Ações.  

 

(viii) Negociação dos Bônus de Subscrição – Série 1 em Bolsa. Após a emissão, a 

Companhia solicitará à B3 a admissão à negociação dos Bônus de Subscrição – Série 1. 

Caso aprovada a admissão à negociação dos Bônus de Subscrição – Série 1 em bolsa de 

valores, a Companhia publicará um Fato Relevante indicando a data de início de negociação, 

que será posterior à homologação do Aumento de Capital. No período entre a emissão dos 

Bônus de Subscrição – Série 1 e sua admissão à negociação, os Bônus de Subscrição – 

Série 1 poderão ser negociados apenas privadamente, diretamente no Escriturador, nos 
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termos da legislação aplicável, sem a possibilidade de negociação nos mercados 

regulamentados de valores mobiliários.  

 

6. Segundo Bônus de Subscrição 

 

Os termos e condições do bônus de subscrição da segunda série (“Bônus de Subscrição – 

Série 2”) estão descritos abaixo: 

 

(i) Quantidade. Serão emitidos até 7.439.126 (sete milhões, quatrocentos e trinta e 

nove mil, cento e vinte e seis) Bônus de Subscrição – Série 2. Cada Ação subscrita no 

Aumento de Capital dará direito a 1 (um) Bônus de Subscrição – Série 2.  

 

(ii) Direito de Subscrição. A cada evento que implique verificação da Condição de 

Exercício durante o Período de Exercício, cada Bônus de Subscrição – Série 2 dará ao seu 

titular o direito de subscrever novas Ações de acordo com a fórmula abaixo:   

 

Quantidade de Novas Ações = [(A/B) – C – D] / C 

 

Onde: 

 

"A" significa o valor efetivo do Aumento de Capital; 

 

"B" é o preço de emissão por ação no respectivo evento que configure Condição de 

Exercício; 

 

"C" significa a quantidade efetiva de Ações que for emitida no Aumento de Capital; 

 

"D" significa a quantidade de ações efetivamente emitida em razão de exercícios anteriores 

dos Bônus de Subscrição – Série 2. 

 

Caso o valor agregado dos Bônus de Subscrição – Série 2 exercidos por um detentor em 

determinado momento resulte em uma fração de ações, o número total de Ações subscritas 

será arredondado para o número inteiro imediatamente superior. 

 

(iii) Condição de Exercício. O Bônus de Subscrição – Série 2 será exercível sempre 

que, durante o Período de Exercício, forem emitidas ações da Companhia com preço de 

emissão em valor inferior a R$29,00 (vinte e nove reais) por ação, exceto nos casos de 

exercício de plano de opção de compra de ações da Companhia e em emissões de ações 

bonificadas (por capitalização de lucros ou reservas) (“Condição de Exercício”). 
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(iv) Preço de Exercício e Quantidade de Ações. O preço de exercício de cada Bônus 

de Subscrição – Série 2 será fixo no valor de R$0,01 (um centavo de real), 

independentemente da quantidade de novas Ações que venham a ser emitidas. 

 

(v) Aumento de Capital Potencial. Caso a totalidade dos Bônus de Subscrição – Série 

2 seja emitida, e a totalidade dos Bônus de Subscrição – Série 2 seja exercida, o aumento 

de capital na Companhia poderá ser de até R$74.391,26 (setenta e quatro mil, trezentos e 

noventa e um reais e vinte e seis centavos), dentro do limite do capital autorizado, 

respeitados eventuais ajustes por conta de arredondamento. 

 

(vi) Período de Exercício. Cada Bônus de Subscrição – Série 2 poderá ser exercido 1 

(uma) única vez, a qualquer momento a partir da ocorrência da primeira Condição de 

Exercício e até o final do prazo de 24 (vinte quatro meses) contados de 5 de abril de 2023 

(“Período de Exercício”). 

 

No caso de, durante o Período de Exercício, a Companhia receber ou contratar o 

recebimento de adiantamento para futuro aumento de capital e/ou captar ou contratar dívida 

conversível em ações, o Período de Exercício ficará automaticamente prorrogado até a 

capitalização do referido AFAC e/ou a conversão (ou conclusão definitiva de não-conversão) 

de referida dívida. 

 

(vii) Procedimento de Exercício e Pagamento. A subscrição das ações decorrentes do 

exercício de cada Bônus de Subscrição – Série 2 dar-se-á no ato do exercício do direito e a 

integralização das ações então subscritas se dará em moeda corrente nacional e à vista no 

ato da subscrição, obedecidas as regras e procedimentos próprios do Escriturador e da 

Central Depositária de Ativos, conforme o caso. 

 

(viii) Dividendos e Outros Benefícios. As Ações emitidas em decorrência do exercício 

dos Bônus de Subscrição – Série 2 farão jus de forma integral a todos os benefícios, 

incluindo dividendos, juros sobre o capital próprio, bonificações e eventuais remunerações 

de capital que vierem a ser declarados pela Companhia a partir da data de entrega das 

respectivas Ações.  

 

(ix) Negociação dos Bônus de Subscrição – Série 2 em Bolsa. Após a emissão, a 

Companhia solicitará à B3 a admissão à negociação dos Bônus de Subscrição – Série 2. 

Caso aprovada a admissão à negociação dos Bônus de Subscrição – Série 2 em bolsa de 

valores, a Companhia publicará um Fato Relevante indicando a data de início de negociação, 

que será posterior à homologação do Aumento de Capital. No período entre a emissão dos 

Bônus de Subscrição – Série 2 e sua admissão à negociação, os Bônus de Subscrição – 

Série 2 poderão ser negociados apenas privadamente, diretamente no Escriturador, nos 

termos da legislação aplicável, sem a possibilidade de negociação nos mercados 

regulamentados de valores mobiliários. 
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* * * 

 


